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Suspensão E mais...Proposta Maggi

*Artigo

Ode ao artigo de opinião

O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso atendeu a uma 
ação proposta pela constru-
tora Guizardi Junior e deter-
minou a suspensão do con-
trato firmado pelo governo 
do estado e a empresa Lotu-
fo Engenharia e Construções 
para a duplicação da Rodo-
via Hélder Cândia (MT-010), 
conhecida como Estrada da 
Guia, em Cuiabá. Por meio 
de nota, o governo disse que 
respeita a decisão.

A delação de Genir Mar-
telli, assim como a do ex-
governador Silval Barbosa 
(PMDB), embasou a deflagra-
ção da Operação Malebolge, 
no dia 14 de setembro, que 
teve Blairo Maggi como um 
dos alvos de buscas e apreen-
sões.   O empresário contou 
que, durante a gestão de 
Maggi como governador, foi 
editado um decreto que con-
cedeu créditos tributários às 
transportadoras.

A ação no Tribunal de 
Justiça foi proposta pela 
construtora do empresá-
rio Giovani Guizardi, que 
foi preso durante a Opera-
ção Rêmora, em 2016, por 
participação em fraudes 
na Secretaria Estadual de 
Educação (Seduc), envol-
vendo obras de reformas 
de escolas. Segundo a de-
cisão, a Guizardi Constru-
ções seria a real vencedora 
da licitação.

O empresário Genir Mar-
telli, sócio do Grupo Martelli 
Transportes, afirmou que o 
ministro da Agricultura, Blai-
ro Maggi (PP), em reunião 
ocorrida em 2009, avalizou 
um esquema de pagamen-
to de propina em troca de 
créditos tributários a trans-
portadoras. A declaração 
consta em depoimento da 
delação premiada firmada 
pelo empresário, na Opera-
ção Ararath.
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O Tribunal de Contas de 
Mato Grosso está intensifi-
cando a análise da legalidade 
dos processos de concessões 
de aposentadorias e pensões 
de todos os servidores públi-
cos de Mato Grosso, sejam 
eles segurados das previ-
dências municipais, MT Prev, 
Assembleia Legislativa, Mi-
nistério Público Estadual, De-
fensoria Pública, Tribunal de 
Contas e Tribunal de Justiça.

As falências e recupe-
rações judiciais voltaram a 
crescer em Mato Grosso. De 
janeiro a setembro o aumen-
to foi 52% nas falências decre-
tadas pela Justiça, indicando 
que 32 empresas já fecharam 
as portas este ano, por meio 
deste tipo de ação. O total re-
presenta mais da metade do 
registrado no mesmo período 
do ano passado, que somou 
21 empresas.

O governador Pedro Ta-
ques assinou  um decreto 
estabelecendo a redução 
de 12% para 6%, da alíquota 
do Imposto Sobre Comer-
cialização de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) para venda 
interestadual de suínos em 
pé. A diminuição será tem-
porária e atende a uma de-
manda antiga da Associação 
dos Criadores de Suínos de  
Mato Grosso (Acrismat).

O Governo do Estado 
tem ampliado os investi-
mentos em habitação. Em 
menos de dez dias já foram 
entregues, por meio da Se-
cretaria de Estado das Cida-
des (Secid), 990 unidades 
habitacionais em dois mu-
nicípios. Os números cor-
respondem às entregas dos 
residenciais Guterres I e II, 
em Primavera do Leste, e do 
conjunto habitacional Wal-
ter Fidélis, em Cáceres.

No município de Cá-
ceres, 490 famílias cace-
renses no total tiveram 
as chaves da nova mora-
dia entregues hoje. O re-
sidencial Walter Fidélis, 
localizado no bairro Vila 
Real teve as obras para-
lisadas por sete anos de-
vido a falhas no projeto 
inicial. Já  os moradores 
de Primavera receberam 
a casa própria no dia 25 
de setembro.

Já os deputados Adilton 
Sachetti (PSB), Fabio Garcia 
(PSB) e  o tangaraense Rogério 
Silva (PMDB) votaram contra 
o projeto. Os deputados Nil-
son Leitão (PSDB) e Carlos 
Bezerra (PMDB) não parti-
ciparam da votação. O pro-
jeto foi aprovado por 223 
votos contra 209 votos e 3 
abstenções. Após aprovado 
na Câmara e Senado, a maté-
ria segue para sanção do presi-
dente Michel Temer (PMDB).

Mato Grosso é o estado 
em que mais se registra casos 
de racismo e discriminação 
étnica contra índios no país, 
segundo relatório do Conse-
lho Indigenista Missionário 
(Cimi), entidade ligada à Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). De acordo 
com o relatório, houve um au-
mento significativo de tipos de 
violência e violação de direi-
tos dos indígenas no estado.

Dos 8 deputados fede-
rais de Mato Grosso, 6 es-
tavam na sessão plenária, 
e se dividiram na votação 
da criação do Fundo Pú-
blico Eleitoral, que deve 
utilizar R$ 1,7 bilhão de 
recursos públicos para fi-
nanciar campanhas elei-
torais de 2018. Ezequiel 
Fonseca (PP), professor 
Victório Galli (PSC) e Sá-
guas Moraes (PT) foram 
favoráveis.

O juiz Jurandir Florêncio de Castilho Júnior, que está substituindo Selma Rosane 
Arruda na Sétima Vara Criminal de Cuiabá, liberou o médico e empresário Ro-

drigo Barbosa, filho do ex-governador Silval Barbosa (PMDB), para ir até o Ceará 
participar de uma festa de casamento de um familiar. Rodrigo, que foi preso em 
abril de 2016 por participar de fraudes ocorridas no governo de seu pai, cumpre 

medidas cautelares e é monitorado por tornozeleira eletrônica.
Na decisão do magistrado publicada na última quarta-feira, Rodrigo foi liberado 

para viajar ontem (5) para cidade litorânea de Aquiraz, que fica a cerca de 30 
quilômetros de Fortaleza. O seu retorno está marcado para a próxima segunda-

feira, 09.
“Defiro o requerimento formulado às fls. 299. Autorizo o acusado Rodrigo da 

Cunha Barbosa a se deslocar até a cidade de Aquiraz/CE, entre os dias 05 e 
09/10/2017, a fim de participar de casamento de familiar seu.  Comunique-se à 
SEJUDH, Setor de Monitoramento, acerca do teor desta decisão, para que seja 

anotada a autorização ora concedida”.

Em meados de setembro, Aclyse de Mattos, professor 
universitário e escritor, tomou posse na Cadeira 3 da 
Academia Mato-grossense de Letras (AML). Infelizmente, 
só agora estou podendo registrar a importância da presença 
de Aclyse naquele emblemático espaço.

Durante a cerimônia de sua posse, entre rituais próprios 
das academias e, ao mesmo tempo, rupturas no cerimonial, 
quem lá esteve presenciou magnífica aula de literatura, 
dada a três mãos.

De início, a professora e escritora Marília Beatriz de 
Figueiredo Leite, embaixatriz dos sentimentos cuiabanos, 
na condição de sua presidente, tratou do significado da 
AML.

Ouvir os saborosos discursos de Marília é como fazer 
uma volta no tempo e caminhar entre seres ímpares de 
nosso passado. Procuro não perder essas oportunidades.

Na sequência, o médico e escritor Ivens Cuiabano Scaff, 
ao estilo dos melhores teóricos da literatura, “ofertou” 
aos presentes a obra do homenageado. Uma pérola de 
discurso! Se quisesse, Ivens teria sido um dos maiores 
professores de literatura, que são tipos de médicos da 
alma.Por fim, a Aclyse coube falar de Rubens de Castro, 
jornalista e escritor que havia ocupado a Cadeira 3. E 
Aclyse, também em estilo de grande teórico da literatura, 
passeou com desenvoltura pela obra de seu antecessor.

Todavia, das profundezas das redes, alguém, ao cum-
primentar Aclyse, destacou que, enfim, a AML começava 
a receber escritores de verdade, e não apenas escritores 
de “artiguinhos de jornal” ou das lides jurídicas.   

Contrapondo-me a isso, registro a importância das mais 
recentes presidências da AML que – não sem o carinhoso 
apoio dos confrades mais antigos – “abriram” as portas da 
Casa Barão de Melgaço a escritores mais jovens, uns já 
consolidados, outros em construção.

Seja como for, manifesto minha solidariedade e respeito 
àqueles (da AML ou não) que têm opinião, e não se furtam 
de compartilhá-la com a sociedade por meio de artigos de 
jornal.

Aliás, a quem ignora, essa arte, que já foi a mais utilizada 
entre intelectuais de peso de nosso país, não é para 
qualquer um.

A falta de habilidade, os afazeres e/ou o culto à individu-
alidade no meio universitário, por exemplo, vão retirando do 
espaço social os docentes que poderiam externar – pelos 
jornais – opiniões sobre diferentes temas.

 Ademais, um artigo de jornal que contenha opinião 
direcionadora, que seja redigido com elegância, estilo e 
dentro dos padrões da língua portuguesa, pode valer mais 
do que quaisquer dissertações, teses e artigos acadêmicos 
desimportantes e mal escritos, feitos em geral apenas 
para si, quando muito, aos pares, que podem ser espelhos 
estilhaçados do “si”. O bom e arriscado é lidar com os 
ímpares da sociedade.

Dito isso, encerro minhas considerações, resgatando o 
artigo de opinião “Sobre censuras”, de Sebastião Carlos, 
membro da AML, publicado no último dia 24/09, na mídia 
local.

 Ali, Sebastião, com estilo e cuidado que a escrita requer, 
escreveu o necessário e forte artigo. Nele, tratou de mais 
uma censura artística ocorrida em Cuiabá; desta vez, no 
Shopping Pantanal, com a obra de Gervane de Paula, que 
“retrata” os usuários de drogas em nossa capital.

 Dos registros de Sebastião, destaco o que segue: 
“encerrar abruptamente uma exposição de arte, o que 
equivale a recolher um livro ou impedir uma encenação de 
teatro, é uma manifestação de obscurantismo”.

Infelizmente, ainda vivemos um tempo de muita censura 
e preconceito; ambos, frutos da ignorância, que pode não 
poupar nem o matuto, nem o doutor.

ROBERTO BOAVENTURA DA SILVA SÁ é professor 
de Literatura da UFMT e doutor em Jornalismo pela 

USP.

Comércio tangaraense atende hoje em horário especial
O comércio de Tangará da Serra atenderá em horário especial neste sábado, 

dia 07 de outubro. O objetivo é fomentar as vendas nos dias que antecedem o Dia 
das Crianças, comemorado no próximo dia 12 de outubro, além de proporcionar 
aos consumidores mais comodidade na hora de escolher o presente da garotada.
Em comunicado oficial, a Associação Comercial e Empresarial de Tangará da Serra 
(Acits) informou que o comércio funcionará das 08h às 18h. Conforme o Diário da 
Serra já veiculou em edições anteriores, os lojistas de Tangará da Serra se mostram 
confiantes com as vendas do próximo dia 12. Bonecas, carrinhos nada pequenos, 
roupas, calçados, joguinhos de cozinha, bolas, skates, jogos educativos, enfim, 
uma infinidade de brinquedos saíram das caixas e dão vida e colorido especial às 
lojas, que investiram pesado em mercadorias das mais variadas espécies para não 
permitirem que a data passe em branco, além de aproveitarem a oportunidade 
para dar uma nova retomada nas vendas.

Justiça libera filho de Silval para acompanhar festa de casamento no Ceará


